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DADOS GERAIS DA OBRA 

 

OBRA – Construção de Quadras esportiva 

ÁREA DA QUADRAS – 924,00 m² 

LOCAL – RM 230, s/ número, Localidade de Santana, Campo Alegre – SC. 

SERVIÇO - Construção 

 

 

 

PROJETOS 

 

 O projeto para construção de quadra esportiva, contem os seguintes 

documentos: 

 

- Projeto Arquitetônico 

- Memorial Descritivo 

- Orçamento Estimativo 

- Cronograma Físico-Financeiro 



 

1. INTRODUÇÃO 

 

Este caderno estabelece as condições e requisitos técnicos que deverão 

ser obedecidos pela CONSTRUTORA na execução dos serviços, e, em 

conjunto com o projeto, Normas Técnicas Brasileiras ou ainda a aquelas que 

porventura venham a substituí-las, servirá de documento hábil a ação da 

FISCALIZAÇÃO. 

A CONSTRUTORA, antes do início de qualquer uma das atividades 

relacionadas com a obra, deve ter, obrigatoriamente, conhecimento total e 

perfeito de todo o projeto básico com respectivo memorial, deste caderno de 

especificações e das condições locais onde serão executadas as obras, para 

poder desenvolver o projeto executivo que norteará a construção. 

Qualquer dúvida sobre este caderno de especificações, ou ainda, sobre 

os detalhes deste projeto básico deverá ser discutida com a fiscalização do 

PROPRIETÁRIO com antecedência mínima de 10 (dez) dias sobre a data 

prevista no cronograma contratual. 

A CONSTRUTORA, nos termos da legislação vigente, assume integral 

responsabilidade técnica e civil sobre todos os materiais e serviços a serem 

adotados na execução da obra. 

O Projeto Básico de Arquitetura e o presente memorial referem-se à 

obra de construção de Construção de Quadras Poliesportivas e Vestiários. 

 

2. LIMPEZA DO TERRENO E DEMOLIÇÕES 

 

Em toda a área destinada à implantação das áreas a serem construídas, 

bem como, naquelas adjacentes em que haja trabalhos auxiliares, deverá ser 

procedida à limpeza geral. 

Nenhum dejeto, detrito, terra imprópria e/ou resíduo deverá permanecer 

no terreno. 

Nenhum material proveniente das demolições poderá ser utilizado na 

execução da obra, devendo, portanto ser removido totalmente do terreno. 

Ficarão sob inteira responsabilidade da CONSTRUTORA as 

providências e medidas necessárias para providenciar os locais onde serão 



removidos os detritos e terra imprópria procedentes da limpeza do terreno. 

Fica, portanto, proibido o uso desses elementos para qualquer finalidade dentro 

do recinto da obra ou áreas adjacentes. 

 

3. LOCAÇÃO DA OBRA 

 

Concluídos os trabalhos de limpeza, a CONSTRUTORA deverá 

proceder a locação planialtimétrica das áreas trabalhadas, dos eixos das 

edificações e dos vários elementos da obra, como, platôs, etc.. 

A locação será feita com aparelho e por coordenadas segundo Planta de 

Locação dos eixos do Projeto de Arquitetura. 

As marcações devem ser feitas por meio de quadros de madeira, que 

deverão ser aprovadas pela Fiscalização. 

 

4. MOVIMENTO DE TERRA 

 

A CONSTRUTORA executará todo o movimento de terra necessário e 

indispensável para o nivelamento do terreno nas cotas fixadas no projeto. 

Na execução da terraplanagem, de cortes e de aterros deverão ser 

obedecidas as normas técnicas da ABNT para tais serviços. 

As áreas externas deverão ser niveladas de forma a permitir sempre fácil 

acesso e escoamento das águas superficiais. 

A implantação das edificações e platôs deve corresponder exatamente 

às cotas estipuladas em projeto. 

Ficarão sob inteira responsabilidade da CONSTRUTORA as 

providências e medidas necessárias, para definição dos locais onde será 

removida a terra excedente procedente do movimento de terra dentro das 

normas e recomendações da prefeitura local. 

 

5. PISO DE SAIBRO PARA A QUADRA 

 

O piso de saibro para as quadras deverá ser executado conforme as 

Normas Técnicas vigentes e conforme orientação e recomendações da 

instaladora. 



Considerações importantes na preparação do piso para a aplicação da 

grama sintética: 

Execução de terraplanagem e compactação de toda área, incluindo a 

execução de caimento de 1% (um por cento) a partir do eixo longitudinal para 

as laterais, obedecendo ao levantamento planialtimétrico; 

Execução de sistema de drenagem nas laterais, conforme projeto. As 

valas serão escavadas manualmente, e deverão ser dimensionadas para 

atender a vazão de drenagem necessária para garantir que não ocorram 

acúmulos de água. As valas serão preenchidas internamente com tubo 

perfurado, especial para dreno, recobertas com brita nº 1 e totalmente 

envelopados com manta geotextil do tipo Bidim, ou equivalente. 

O sistema de drenagem deverá ser conectado aos sistemas de captação 

e escoamento de águas pluviais, que serão fornecidos por esta Prefeitura junto 

as quadras; 

Execução de muretas de confinamento em todo o perímetro da quadra 

executada concreto armado e pintura com látex acrílico. 

Execução do piso natural em 2 camadas, sendo a primeira com 10 cm 

de espessura composta por brita graduada vibro compactada, sobre ela será 

aplicada camada de pó de pedra com espessura de 3 cm, sendo nivelada.  

 

6. ALAMBRADOS E TELAS 

 

O alambrado será estruturado por tubos metálicos galvanizados de 2 

1/2”, chumbados aproximadamente a 3 metros entre si, com altura de 7 metros 

do nível do piso, com tratamento anti-corrosão, pintados na cor verde. Na 

horizontal serão 2 linhas de tubos de 2”, uma na parte inferior e outra no topo, e 

mãos francesas de reforço, conforme projeto. O alambrado contará com cabos 

com esticadores e portão de acesso (2,00m x 2,10m) confeccionado de tela 

ondulada quadriculada, providos de trincos e porta cadeados. 

 Nos fundos da quadra até a altura de 3 metros deverá ser em tela 

galvanizada e revestida por PVC, em malha 7, fio 12 BWG. Os 4 metros 

restantes e a tela superior serão em tela com de poliester de 5,00mm e malha 

14, com proteção U.V. Nas laterais a quadra deverá ser com tela poliéster em 

toda a altura de 7,0m. Devidamente esticados com cabos de aço. 



 

7. PISO DE GRAMA SINTÉTICA PARA QUADRA POLIESPORTIVA 

 

A grama sintética deverá estar em conformidade com as normas dos 

laboratórios oficiais da FIFA e das demais normas vigentes quanto na sua 

qualidade, da instalação e no nivelamento adequado do material que compõe o 

sistema de amortecimento, reduzindo lesões e proporcionando muito mais 

conforto e segurança ao atleta. 

Considerações importantes na preparação do piso para a aplicação da 

grama sintética: 

Fornecimento e instalação de gramado sintético especial, próprio para a 

prática de esportes, cor verde, confeccionado em rolos de 3,90 metros de 

largura e até 50 metros de comprimento. O gramado será composto de base 

primária confeccionada em fibra de polipropileno revestida com dupla camada 

de látex, reforçada por camada de tecido geotextil e fibras de poliéster do tipo 

“angel hair”, com a finalidade de suportar os rigores das intempéries e esforços 

mecânicos a que será submetida. A base primária deverá ainda ter micropóros 

dimensionados para permeabilidade de 184 litros de água por hora. A grama 

será composta por fios monofilamentares de polietileno LSR de baixa 

abrasividade, tratados com protetores de raios ultravioleta terá altura total de 

50 mm, 8.800 Decitex, alta densidade de tufos, com aproximadamente 9.000 

tufos por metro quadrado, conferindo ao gramado as condições ideais para 

receber a camada amortecedora composta de grânulos de borracha SBR 

especial, malha 10, limpa, peneirada e isenta de metais, que será aplicada 

superficialmente e entre fios, na proporção de 15 Kg por metro quadrado. Os 

rolos de grama sintética serão unidos por fita reforçada de poliéster entrelaçado 

não direcional (seaming tape), e adesivo especial de poliuretano, bicomponente 

e à prova de água. As linhas demarcatórias de cor branca deverão ser 

confeccionadas com o mesmo material e especificações da grama sintética 

verde. 

 

8. SISTEMA DE ILUMINAÇÃO DA QUADRA POLIESPORTIVA  

 



Composto por 04 postes de concreto, 10 metros de altura, com. Cada 

poste contará com um conjunto de cruzeta metálica e 04 Refletores LED 

branco, frio 200W – 18.000 lumens - a prova da água, totalizando 04 postes e 

16 projetores. O sistema de iluminação terá ainda fiação, tubulação e quadro 

de acionamento pertinente ao sistema. 

 

9. LIMPEZA 

Ao término da obra deverão ser desmontadas e retiradas todas as 

instalações provisórias, bem como todo o entulho do terreno, sendo 

cuidadosamente limpos e varridos os acessos. 

Todas as pavimentações, etc., serão limpas e cuidadosamente lavadas 

com água e sabão, não sendo permitido o uso de soluções de ácidos, de modo 

a não serem danificadas outras partes da obra por estes serviços de limpeza. 

Na verificação final, serão obedecidas as seguintes normas da ABNT: 

➢ NB-597/77 - recebimento de Serviços de Obras de Engenharia e 

Arquitetura (NBR 5675). 

 

10. VERIFICAÇÃO FINAL 

Terminados os serviços de limpeza, deverá ser feita uma rigorosa 

verificação das perfeitas condições de funcionamento e segurança de todas as 

instalações de água, esgoto, águas pluviais, instalações elétricas, aparelhos 

sanitários e equipamentos diversos, ferragens, caixilharia e portas. 

 

 

 

 

 

 

 

___________________________ 
Bruno Seefeld 

Engenheiro Civil 
CREA - SC: 114853-4 
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